
1 -  Qual a diferenç a entre sono e sonhos?

Resp: O sono é o repouso do c orpo físic o, da matéria. É quando o Espírito se despreende e mantém uma
relaç ão mais direta c om outros espíritos; o tipo de relaç ão mantida dependerá do estado de evoluç ão de
cada um. Os sonhos são de difíc il c lassific ação, mas poderíamos dividí- los em três c ategorias:
1) os sonhos de interc âmbio
2) os sonhos de rec ordaç ão
3) os sonhos de c riaç ão mental
E dependerá das nec essidades ou c onveniênc ias do ser para ser ou não lembrado por ele.

2 -  Os sonhos estão relac ionados diretamente c om nossa evoluç ão?

Resp: Sim, os sonhos estarão relac ionados diretamente c om o grau evolutivo do ser, que terá em retorno ,
tb através dos sonhos, suas más aç ões e pensamentos ou então , ao c ontrário, a felic idade a que faz jus;
tudo sendo dependente da esc ala evolutiva em que se enc ontra.

3 -  Como devemos proc eder nas nossas atividades diárias para que possamos aproveitar, para nossa
evoluç ão, o desligamento por intermédio do sono?

Resp: Proc urar nos manter sempre dentro de sintonias positivas; proc urando os bons pensamentos, sermos
vigilantes c om nossos atos, palavras, sentimentos. Procurarmos cultivar : o amor, a c ompreensão, o
equilíbrio, o entendimento, vivenc iar a verdadeira c aridade, orarmos de c oração. Enfim termos a disc iplina
que o c onhec imento que já adquirimos possa ser realmente vivenc iado em nós.

4 -  O que c hamamos de "pesadelos" quando estamos dormindo?

Resp: Podemos aqui tb em dividir os pesadelos, que podem ser:
a) o espírito relembra fatos passados que não lhe são agradáveis
b) o espírito pode estar c riando mentalmente uma situação ruim
c ) o espírito pode estar interc ambiado c om outros espíritos os quais ainda se encontram em uma evoluç ao
inferior.
T emos que nos lembrar que nossos Espíritos fic arão "amarrados" por Indução magnétic a em função do que
preparamos na nossa c asa mental e nos sentimentos c om que c onvivemos internamente.

5 -  Só existe possibilidades de nos c omunic armos c om desenc arnados durante o sono ou podemos nos
reunirmos, também, c om encarnados?

Resp: Prec isamos nos lembrar que somos espíritos , apenas diferenc iados, além do grau evolutivo de c ada
um de nós, pelo estar vestido c om o c orpo físic o ou estar sem essa vestimenta.

6-  Existe o sono e o sonho quando estamos na espiritualidade?

Resp: Mesmo no plano espiritual mais evoluído temos a "divisão" relativa ``a evolução do Espírito. Assim,
aqueles ainda mais materializados irão sentir a nec essidade do sono e dele se despreender em Espírito para
obter mais ou menos o mesmo proc esso
que nós enc arnados temos para o nosso sono e sonho

7) É possível, quando estamos dormindo, ir a lugares que quando ac ordada nao frequentaria, por exemplo: :
em um bar tomando c erveja????
Resp: Sim.
Motivos? Diversos. Sintonia, afinidade c om as pessoas presentes no loc al, atraç ão pelo víc io, nec essidade de
vampirização, ou cumprimento de tarefas elevadas, missionarias, etc ...
Só que isso está ligado aos aspec tos dos sonhos, que em sua esmagadora maioria, são aluc inaç òes
psic ofisiologic as. Logo, é possivel que alguem se rec orde de "ter ido" a um bar, sem nunca ter feito isso.
T eria sido apenas o efeito do sugestionamento c ultural sobre sua mente, a partir de informações materiais
ac umuladas no c erebro físic o. Portanto, não se iluda. Não é porque voc ê "sonhou" que o fato oc orreu

8) Seria o c aso dos sonhos de c riaç ão mental, c erto? Poderia explic ar isso melhor pra gente?
Não vou me deter nas espec ific aç ões técnic as do fenomeno, uma vez que implic aria em conhec imento sobre
pineal e sistema neural. Mas, grosso modo falando, o organismo físic o possui um c entro de decodific aç ão de
impulsos externos (dentre outras funç ões) que é o c érebro. Este órgão, neste aspec to, absorve as
informações advindas dos sentidos físic os e as envia para o perispirito e c onsequentemente para o espírito.
Se você c apta, através dos olhos, uma luminosidade produzida pelo reflexo da luz, o c érebro físic o
retem a informação e c lassific a o objeto visto de acordo c om os c onceitos emitidos pela experienc ia ou
educação adquirida. Então, aquilo é uma maçã, porque assim lhe foi ensinado a denominar o objeto. É
c omestível, porque assim sua experiênc ia nesta vida lhe mostrou. Então, a informação já c odific ada é
passada para o nivel espiritual. O espirito agora sabe que aquilo é uma maçã e proc essa a informação: "maçã
detec tada -  está disponivel para c onsumo ou nao -  devo c omer ou não". Como o c érebro também captou a
informaçào orgânic a de que faltam nutrientes, o espirito também conjuga esta informação c om a existênc ia



da maçã. Então, o
espirito determina ao perispirito que envie uma informação ao c érebro para que seja determinada a aç ão de
comer. As informações, então, fluem nos dois sentidos, e você c ome a maçã.

O que tem isso a ver c om o assunto? Tudo.
A maior parte das informações c aptadas pelo c erebro fisic o não são aproveitáveis para o espirito e passam a
ter dois destinos: fic am retidas no mesmo c erebro fisic o ou são repassadas para o perispirito, mas para uma
de suas c amadas periféric as, onde se armazenam informaçòes do mesmo modo que no c erebro fisic o, só que
ao alc anc e pleno do espirito, mesmo desdobrado ou desprendido do c orpo fisic o.
Com as aç òes no plano espiritual durante o sono (desprendimento), o Natural seria que o espirito fornec esse
ao c érebro todas as informaç ões sobre os Fatos oc orridos naqueles momentos. Só que uma das outras
funções do c erebro é exatamente filtrar estas informaçòes a um nivel máximo, num mecanismo sobre o qual
ainda não c onhec emos sufic ientemente. Então, o que pode oc orrer durante o sono fisic o é que o c erebro
está repleto de informações sem ordenação (já que é o espirito quem as ordena) que se c onfundem c om
"algumas" destas poucas informações do oc orrido no plano espiritual, e na falta de enc ontrar, no seu
repositorio c otidiano, material, equivalenc ias para objetos, fatos ou mesmo pensamentos que este espirito
livre enc ontrou ou pensou, o c erebro fisic o "adapta" estas informaçòes de maneira c onfusa e equivoc ada. O
sujeito ac orda e não entendeu nadinha do sonho... Mesmo desejos insatisfeitos durante a vigilia podem ser
psiquic amente sac iados pela c onjugaç ão destas informações c onfusas, e busc ando equivalenc ia c ultural para
os desejos, "projeta" situaç ões ideais que nós interpretamos c omo c oisas prazeirosas. Ou ainda, diante de
informações que c ausaram c omoção ou reperc ussão organic a (emoções traumatic as), ele tende a "repassar"
estas informaç ões ou c enas de maneira repetida ou ainda adic iona detalhes de outras c enas e informaç ões e
também projeta algo, mas desta vez, menos prazeiroso. Ou ainda, diante de fenomenos biologic os, c omo má
digestao, ou doenç as, tambem por mecanismos que desc onhec emos, estas mesmas informaçoes sao
ativadas e c onjugadas de forma também c onfusa, desc onexa.
São, assim, sonhos aluc inatórios. Não sao fruto da experienc ia do espirito, mas de proc essos puramente
fisic os, sem ação c ognitiva ou inteligente (visto que a inteligenc ia é o espirito). Mas, repito: COMO isso se
dá exatamente, ainda não sabemos. Há, inc lusive, algumas c ontrovérsias e eu preferi repassar somente o
que há de pensamento c omum de alguns autores sobre isso.
Rec omendo, para quem se interessar, sobre o assunto, os seguintes livros:
-  Alquimia da Mente, Herminio de Miranda;
-  A Memoria e o Tempo, Herminio de Miranda.
-  Espirito, Perispirito e Alma, Hernani Guimarães.

(enviado por Verônic a)
obs.: Em todo e qualquer material é nec essário a leitura e estudo anterior para verif ic aç ão se não há alguma
inc oerênc ia doutrinária passada desaperc ebida por nós.


